
coMFtNIORAÇÃO DOS QUARFTNTA ANOS DO RECONIII'CIMT.T,NTO POR PARTFT DO

BRASIL DA INDEPTìNDÊNCIA DI', ANGOI,A

TENHO A HONRA DE DIRIGIR-ME A TODOS PARA AGRADIICER SIJA PRtrSI,]NÇA

NESSE ENCONTRO QUE TEM POR OBJETIVO CE,I,ERRAR OS QUARENT \ ANOS DF]

IìF]CONITIìCIMI,]NTO POR PARTF] DO BR,{STL DA INDEPI,INDÊNCIA DF] ANGOI,A.

PASSADAS QUAï'RO DEC,{DAS, .lÁ XOS É pOSSÍVr,:t. I.ANÇ,\R UM OLTIAR SFIRITNO

soBRE AQUET,A EPOCA TURBUT,ENT^ E BITSCAR RFISPOSTAS pAlÌA QUESTOES Qr.JI.l

I'VF]NTTIAI,MF]N'I.E AINDA F'ICARAM EM AI]}ìR'TO. COM O APOIO DO F],MIìAIXADOR DF]

ANGOI,A TÌM SÃO TOME, MEU PRI]ZADO COLEGA E AMIGO AI,I.-RIi]DO MINGAS,

IDEALIZAMOS O PRESENTE EVENTO, QUE MF] PARECE OPOR'TUNTO, UMA VF]Z QT,TE O

RIìÂSII, SH F'I|Z REPRESENï'AR EM T,UANDA, NO ÚT,TIUO DIA II. POR SETJ VICF]-

PRESIDENTE, f)R. MICHEL TEMER. O MINIS'IRO ANGOLANO GI,IORGII C}IIKOI'I, POR

SUA VEZ, CONCELEBROU COM O CHANCEI,ER BR{SIT,EIRO, EMBAIXADOR MAURO

VIF]TRA, IìM BRASÍI,T,I. E,M 13 DH NOVF]MBRO PASSADO, CEIìÌMÔNIA COVTIìMORAï'IV.,\

DOS QUAREÌ\TA ANOS DO RECONHECIMENTO DA INDIÌPÊNDIÌNCTA DF] ANGOI,A.

SF]NHORAS E SENTÌORES.

os LAços Qltll SI.IMPRE LIGARAM BIÌASIL E PORTUGAT, FORÂM MARCADOS

POR PROFUNDA AFFJ,TIVTDADE. OS DOIS PAÍSES APRESENTAM, A[,IÁS, SITUAÇÃO

INCOMTJM IIN'IRE ANTIGOS COLONIZT\DOS I.l COLONIZADORTIS QIJIì SFI RFISPEIII'AM,

SB ESTIMAM E SE ADMIRAM MUTUAMENTTI. NO CASO DAS RET,AÇOF]S BII \]'ERAIS

BRASIL-PORTUGAL O QUE SE OBSERVA, DO LADO BRASII,EIRO, E UMA NATTJRAI,

SIMPAI'IA POR AQUELtr Ì)OVO C{ÌJOS SEN'l'lMFl,Nl'OS PLr\SMARAM AS

CARATIÌRÍSTTCAS SINGUI,ARES DA CUI,TURA BRASII,EIRA. DO LADO PORTUGTIÊS O

QUE PREDOMTNA E O ORGULHO DA ANTIGA UÃU-pÁrRrA Ptrr,O F-II,HO QUri CRFTSCF]II

F] CTJ.]A POTI]NCIAI,IDADI,I O PRO.IF]TA NO PRF]SENTIì F,'I'AMBIINí PAIÌA O I.'I]]'T;RO.

FORAM TAIS SENTTMENTOS QIJF] LEVARAM O BRASII, A APOTAR POR 1'ANT0

TEMPO OS EMPREEDIMENTOS COI,ONTAI,ISÏ'AS DE PORTUC}AI, NA ÁI'TUC'I. COMO

I]XPI,ICAR DI' OI"JTRA MANF]IRA O CONTRASSENSO DI.] VIìR O BRASII,. TIMA AN'TIGA

COT,ONIA, CUJO POVO ú: REOTCEI,MI]NTE ANTI.COLONIAT,TS'I-A, VOTANDO NA ONU A

I.'AVOR D}I PORTT]GAI, OT] SE OMITINDO. CONTRA OS ANSI.]IOS DII I,IRERDADF], DOS

PAÍSES DA ÁI.RICA I,USoF.oNA?

. E CERTO QUE HOUVE UMA ]'ENTATIVA DE MUDANÇA DF, :fAI, SITT]AÇÃO NO

CI-ÌR'I'O GOVF]RNO .IÂXTO QUADROS, O QUAI,, AO I-ANÇAR SI]A "POLÍTICT EXï'F]RNA



INDBPENDENTE", PASSOU A CONDEN{AR A PI.]RMANÊNCIA DO COLONIAI,ISN{O, COMO

PRTiCON I LAV A SAI,AZAR.

O REGIME INSTALADO NO BRASII, A PARTIR DE ABRIL DE 1964 VOI,TOI] A

MFISM^. ORrEN'IAÇÃO E ASSUNÍtU tÌM ,\LINITAMFTNTO AU-fOMÁilCO COM PORTUGAt,

COLONIALTSTA.

DEZ ANOS DEPOIS, EM MARÇO DFt 1974, COM A CTIEGADA DB BRNI,ISTO GIIISEL A

PRF]SIDÊNCIA Iì AZTìRT]DO DA SII,VEIIìA A C}IANCF],T,AIÌIA, .IÁ UITVTE UMA DTiCISÃO

TOMADA ACERCA DA .QUESTÃO DO COLONIAT,ISMO PORTTJGUÊS FtM ÁF'RICA. ()

BRASIL NÃO MAIS APOIARIA PORTUGAI,. NÃO DF],U TEMPO, PORÍ]M. I)F] F]XPRIISSAR

SBME,LHANTE POSIÇÃO PIJIILICAMFINTE, POIS () "25 DIì ABRII. DI.l 197,1" MtiDO{l 0

CURSO DA HISTORIA DE PORTUGAI,, DOS PAÍSES DA ÁTNTC.I PORTIJGUF]SA Fì,

SEGIJRAMENTE DAS REI,AÇOES DO BRASII, COM TODOS EI,F]S.

VIERAM AS INDEI'FINDÊNCIAS DA GtjrNE, Dti MOÇAMBIQIJF., DE SÃO TOME Ii

pRÍNCIptr, cABo vERDE E ANGoLa.. p vÁr,IDo RESSALTAR, A pRoposlTo, A AÇÃo

EQUILIBRADA II PERSISTIINT'I,I DO I'IAMAÌìATY - O MINISTERIO DAS Rr:t.,tçÕt'.S

EXTERIoRES Do BRASIL - pARA vnNCER T'oDAS AS RBSIST'Êxctes xo ÂuRtro Do

ESTADO E DA SOCIEDADE BRASILEIROS, LTJ'I]ANDO CONTRA A INCOMPNNNXSÃO DF]

SI.]TORES RADICATS. MAS NOSSA DIPI,OMACIA ACABOTJ CJONSF](;TJINDO [II,TRAPASSAR

ToDos ESSITs ossrÁcut,os.

n n'Áctr IMAGINAR os ESFoRÇos DA DIpLoMACIA BRASILFTIRA A FtPocA QuI.l

TTvF:RAM DE sER urIt,IZADos pARA vl.,NCIiR A IìESIS'lÊxcra coN'tR^ NOS I'}oR

nARTE DAS Novas ivaÇoEs AFRICANAs. es nrtssÕEs DlplonaÁrtcas IìNVIADAS As

ANTIGAS cot,ôNles, pRESTES A sE ToRNATìllM INDBpENDFTNTES, FoRAM xÃo neRo

|ÌIìCIìBIDAS COM ÍIOSTILIDADFI. A PERGUNI'A ERA SF,MPRIì A MF.SMA: QTJANI)O MAIS

pRECISAMos DE vocÊs BRASILEIROS, vocÊs ESTAVAM coNTRA Nos! coMo

PODEMOS SER AMIGOS AGORA?

SENHORAS E SENHORES,

o BRASIL FoI o pRIMEIRo paÍs A RECONHECER A INDnpÍlxnnxct,t DFt ANGOLA

Ft DutìANï'E ALGUM lEMpo o UNICo peÍs Do ocIDENlFr A NIANTIIR

REpRESExtaçÃo, EM t,uANDA, EM xÍvnr DI.t FTMBAIXADA.

o II.AMARAT'y r. or nrtit'ro cRrrrcAr)o pFìLA GRANDIì TMpRI..NSA E poR

SETORES MAIS CONSERVADORT]S DA SOCIEDADE BRASILEIRA. A ESTES, PARECEU TJM



AÇODAMENTO, AO RECONI{ECER, LOGO NO PRIMEIRO DIA, O GOVERNO DFI

AGosrINHo NETo. E pRECrso FICAR Murro clARo eug 'r'AL nnctsÃo FOI UMA

unctsÃo DE GovERNo: MuDtrADA, DISCUTIr)A, pIlsADA, ANl'Iìs DFt sFtR I'OMADA.

cHEGou ATF: o pRESIDFINIE DA REpuIìLICA. F'oI tJMA oncrsÃo pRIìsrDnNCIAL.

coMo sABEMos, Apos A Ruvolt-rçÃo DOS cRAvos, Du 2s Dg AIIRIL ntr) 1974,

DIVERSos MovIMENToS r-reunlÁRros pRocuR{RAM rMpoR srrA IIII(;EMoNIA ti

ESTABELECER-sE coMo rncÍrlnros REpRESpNTANTES Do povo ANGOLANo. BNTRI.

F],SSES MOVIMtrNTOS APAR}ICIAM COMO MAIS CONSTS'TENTIÌS O MPI,A, DE

AGos'flNlto NEl'o, .l n.l\t,,t, DI.r FroLr)EN ROlìllR'ro Fr A uNI'r'A, DI.r JoNAS SAVIMRI.

AIESAR na ÁnnuA DISpurA eulì sl.r TRAVOIÌ pEr,A possE DE LUANI)I, o BRASIL

MANï.EvE PERMANENTEMENTtr UM REPRIÌSENTANTE NTPION,IÁTICO NAQUEI,A

CAPITAL. ACOMPANHANDO A I-IJTA PEI,A POSSE DO GOVIiRNO ]\O NOVO PEÍS N

MANTENDo coNTATo coM REIRESENTANTES DAS vARIADAS n,a.cçÕns uN{

CONFI,ITO. OS REI,ATORIOS RECEBIDOS PEI,O I1'AMARAl'Y CONSTDI.]RAVANI

TNDISCU'r-Ívnt. TI,-IR o Mpt.A DE AGos'uNIIo NF;ro A posslt DIi LIIANDA It I)r\S
cIDADES MAIS IMpoRTANTES DA ANTIGA cot ôxta. TODAs AS coxnlçons,
poRTANl'o. pARA F'IRMAR-sE No coNTRor,rì Do Novo pnÍs. o ACnRlo DA nuctsÃo

BRASII,EIRA FICOU INTI]IRAMIINTE COMPROVADO PT]I,OS ACONT'ECIN{IÌ,N'TOS

SUBSEQUENTES. O GOVERNO DE AGOSTINIIO NETO F'IIìMOU-SE, TORNANDO-SE O

rlxrco PoDER LFIGAL EM l.NGolA.

APESAR DA INJUSTA CAMPANHA QUF] SOF'REU O ITAMARATY NA BPOCA, EI,E

sAru ENGRANDECIDo Do EpISoDro. ESToU cERTo DE etJE A eÇÃo otpromÁTtcA

Do BRASTT- NAeuEr,A ocAsrÃo pASSou A rìISToRtA coMo UMA DAS DFI MAIOIì

GRANDEZA E FIRMEZA euE rtrnÁ vIvIDo o II'AMARATv No strculo xx.

A PROPOSITO. EM DFIZE,MBRO Dtr] I975, A CAMPANITA CONTRA O IT,\MARATY

URA TAMANHA Q[JE O PRESIDENTE GIilSIIL INSERIU IIM St.ÌA MENSAGIìM Dlì FIM Dtì

ANO AOS BRASILEIROS O SEGIJINTB TRECTIO: "1975 FOI TAMRIIM FIÌCIINDO NO

ESTRFTITAN{ENTO DOS I,AÇOS DÍt AMIZADI.I COM AS nnçOFtS AF'RICANAS. ÊXtrO

ESpBCrAl DEVU sER crÌFrDrrlDo e polÍrrcA Du AprÌoxrMrÇÃo coM AS NovAS

Neçons nr, rÍNcuA poRTUGUESA, NO coNTl,r,xro Do euAI-, FIEr. Aos prÌINcÍptos nn

xÃo-rntr:nvExçÃo Fr, DE RESpErro A AUToDERMTNAÇÃo uos povos, o IìRASII,

FtsTABItLECIìu nElaçÕES DlploMÁuc,ts coM ToDOS oS Iì,STADos oRItfNDos D^s

ANTIGAS COTOXIAS DE PORTUGAL".

MIJITO OI]RIGADO!


